
RELATÓRIO DE ANÁLISE DE NOMES Guttierez Significado & Origem sobrenome

Há muitos indicadores de que o sobrenome Guttierez pode ser de origem judaica,
proveniente das comunidades judaicas da Espanha e Portugal.

Quando os romanos conquistaram a nação judaica em 70 DC, grande parte da população
judaica foi enviado para o exílio em toda parte do Império Romano. Muitos foram enviados
para a Península Ibérica. Cerca de 750 mil judeus que viviam na Espanha no ano de 1492
foram banidos do país pelo decreto real de Ferdinando e Isabella. Os judeus de Portugal,
foram expulsos vários anos depois. Suspensão deste decreto de expulsão foi prometida
aos judeus que se converteram ao catolicismo. Embora alguns se converteram por
escolha, a maioria destes novos-cristãos convertidos foram chamados de CONVERSOS
ou MARRANOS (um termo depreciativo para os convertidos, que significa porcos em
espanhol), ANUSSIM (que significa em hebraico, "os forçados") e CRIPTO-JUDEUS,
como eles secretamente continuaram a prática dos princípios da fé judaica.

Nossa pesquisa encontrou que o sobrenome Guttierez é citado, em relação aos Judeus e
Cripto- Judeus, num minimo de 1 referências bibliográficas, documentárias ou eletrônicas:

Dicion&aacute;rio Sefaradi de
Sobrenomes , G. Faiguenboim, P.
Valadares, A.R. Campagnano, Rio de
Janeiro, 2004 |

http://pt.nameyourroots.com/
http://www.avotaynu.com/books/Dicionario.htm


Um livro de refer&ecirc;ncia bil&iacute;ng&uuml;e (Portugu&ecirc;s / Ingl&ecirc;s) de
sobrenomes Sefarditas. Inclui Crist&atilde;os-Novos, Conversos, Cripto-Judeus
(marranos), Italianos, Berberes e sua hist&oacute;ria na Espanha, Portugal e It&aacute;lia.
Cont&eacute;m mais de 16.000 sobrenomes apresentados sob 12.000 entradas, com
centenas de fotografias raras, escudos de fam&iacute;lia e ilustra&ccedil;&otilde;es. Ele
tamb&eacute;m cont&eacute;m um resumo de 72 p&aacute;ginas da hist&oacute;ria
Sefardita, antes e depois da expuls&atilde;o da Espanha e Portugal, bem como 40
p&aacute;ginas lingu&iacute;sticas ensaio sobre nomes sefarditas, incluindo uma
interessante lista dos 250 sobrenomes mais freq&uuml;entes sefardita. O per&iacute;odo
abrangido pelo dicion&aacute;rio &eacute; de 600 anos, do XIV ao s&eacute;culo XX, e
na &aacute;rea abrangida inclui Espanha e Portugal, Fran&ccedil;a, It&aacute;lia,
Holanda, Inglaterra, Alemanha, Balc&atilde;s, Europa Central e Oriental, o antigo
Imp&eacute;rio Otomano, Marrocos, Arg&eacute;lia, Tun&iacute;sia, L&iacute;bia, Egipto,
Iraque, I&ecirc;men, S&iacute;ria, L&iacute;bano, Israel, Am&eacute;rica do Norte,
Am&eacute;rica Central e no Caribe, Am&eacute;rica do Sul e muito mais.

Por volta do século XII, sobrenomes começaram a se tornar comuns na Península Ibérica.
Na Espanha, onde a influência de árabes e judeus foi significativa, esses novos nomes
mantiveram a sua antiga estrutura original, assijm que muitos dos sobrenomes judeus
foram derivados do hebraico. Outros estavam diretamente relacionados com localizações
geográficas e foram adquiridos devido à peregrinação forçada que foi causada pelo exílio
e pela perseguição. Outros sobrenomes foram resultados da conversão, quando a família
aceitou o nome de seu patrocinador cristão. Em muitos casos, os judeus-lusos criaram
sobrenomes de pura origem ibérica / cristã. Muitos nomes foram alterados no curso da
migração de país para país. E ainda em outros casos os pseudônimos, ou nomes
totalmente novos, foram adotados devido ao medo de perseguição pela Inquisição.


